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RESUMO: 
O tecido ósseo encontra-se em constante processo de remodelação e diferentes células são 
responsáveis pela formação, reabsorção e manutenção dessa arquitetura óssea. A osteoporose é 
uma doença osteometabólica, consequente de uma perda gradativa do conteúdo mineral e orgânico 
do tecido ósseo e diversos estudos têm demonstrado que o seu início e progressão deve-se, entre 
outros fatores, a deficiência do hormônio estrogênio. Os estrogênios são hormônios que promovem 
diversas ações fisiológicas, atuando no metabolismo de minerais, carboidratos, proteínas e lipídeos, e 
promove o aumento do tecido ósseo por aumentar a retenção de cálcio e seu depósito na matriz 
óssea. A menopausa é a principal responsável pelo declínio dos níveis hormonais devido à 
diminuição da função ovariana, que pode ocasionar alterações teciduais tais como descamação do 
epitélio gengival e a osteoporose, sugerindo importantes implicações odontológicas. Até o presente 
momento, não há estudos publicados na literatura científica que correlacionem a influência da 
deficiência de estrógeno sob o número de osteócitos presentes no osso alveolar e consequentemente 
na qualidade óssea. Portanto, o objetivo do presente estudo foi avaliar a influência da osteoporose no 
número de osteócitos presentes no osso alveolar, em ratas submetidas ou não ao procedimento de 
ovariectomia. Para a realização dos experimentos foram formados dois grupos de animais: um grupo 
controle com animais que sofreram uma cirurgia de ovariectomia simulada, e os animais do grupo de 
osteoporose que sofreram a cirurgia de ovariectomia no 14º dia do período experimental. Após o fim 
do período experimental os animais foram eutanaziados, as mandíbulas removidas e o tecido e 
passou por um processamento histológico de rotina. As secções histológicas obtidas foram 
analisadas histometricamente e os resultados obtidos foram submetidos a análise estatística. Com 
base nos resultados obtidos no presente estudo pode-se concluir que a deficiência de estrógeno, em 
animais ovariectomizados, promoveu uma redução significativa no número de osteócitos presentes 
no osso alveolar.  
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